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,()orrvia. Luiz _.itntmiio Morais, Ma-l

ltias Fragoso, Francisco Joao. Ma—i
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tos. Jose Maria Gonçalves. Adelino

itu-'I ('ardoso Siun'nis, Francisco Mad

Dill-:l'Sizll'rGlllO, Manuel Carvalho, Se—

bastião Daniel e Adelino dos Santos

Malheiro.Estao coiivocados os colegioslral impassívelmente,“ confiadamen-

eleitorais intra ? do Marco. aiimªte, porque menos intelectuais que

de promlerom a eleicao dos de- outros, andamos mais em contacto

Bateria de Jluh'uÍ/uolmvis -:Z."'

sargentos: Alberto Sena Mendes o

Mario Rodrigues da Costa; Lº cabo

José, Luiz Botelho; 2.“ cabºs; Jose

Nunes de Carvalho, Jose da Prºença

Justo, Imonardo Caetano Oliveira ' e

Silva e José Abrantes, soldados:

José Pereira Felicio, Casimiro Azu-

gusto, Luiz Joaquim Arrepio. Da—

mião Ferreira, José Rosario, Joaquim

Luiz, Abel Alves, Caetano Moreira.

Josi-. de Oliveira o José Vieira de

Sousa.

José Ferreira dos Santos, Anto-

nio Pinto Ferreira, Ernesto (flunha o

Luiz Fernandes; cornctciro José- Nu-

   

  

  

    

  

putados e senadores que luto de com o povo e por isso mais ire-

constituir o proxinm Congresso da quente nte escutamºs a. sua voz

Republica. o censo amos a sua vontade.

Vamos. pois. tor eleiçors ge- De todas as armas se teem sor-

rais. vao falar as urnas, com eu vido os noissos inimigos. A sua

ja sentença o sr. Camacho tanto linguagem, por vezes, “faz pensar

aim-;içou os democraticos nas pro- que o combate e dirigido contra

ximidados das eleições suplemen- gente pior que os nntmarquicos

taros. mais ferozes. pois nunca contra. a

As forcas camachistas não apro- monarquia eles tiveram a coragem

vam, por certo, a convoca—.ao dos de a usar tao violenta.
1

6

la os

thin lloiiomia Postal

Um dos grandes melhoramen—

tos. ultimamente introduiidos no

serviço d..—s correios, foi, som da

vida, a menção da Caixa Econo-

mica Postal. que poe a. disposi—

ça.» do publico—o sob a garantia.
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[ln lisura nulanl
da enuinente estadista. sr.

(Ilº. Alonso Costa

() iminente estadista sr. dr. | politica interna, :Lpes;u' de hip to—

Afonso Costa pronunciou na ron-Qdos os dias “maes I““a manifes-

niao do Congresso, um discurso tar o seu ['irotost—“i.

notavel, vibrante do patriotismo

o iorte de verdade. Moreno re:;ls- transacto não

Mas o presidente do lllllllºll'l'lº

perdoa. ao Partido
to. aqui. porque divulga-lo .“- cJ- ltoqiublicano Portuguoz que o não

municar ao povo a re patricinha, do tivesse. deixado

grande cidadao. Por isso damos poder. o que, a |

o extracto da notavel oração:

U ilustre estadista 't'az um ra-

 

colegios eleitorais. visto que * tan—

to teem atacado o parlamento, que

exerce como toda a gente sabe, a

função legislativa.

Mas os deputados e senadores

que até agora tem estado no

exercício das hung-ões para que fo-

ram eleitos, não podiam eterni-

zar—se nos logares que a vontade

nacional lies designou.

As eleições deviam mesmo ter-

so realisado já, se o governo do

sr. dr. Bernardino Machado hou-

vesse cumprido o programa que o

levou ao poder. Não as tez, adiou-

as. Mas todas as «::.ircunstancias,

as [ll'tllll'ÍRS dum periodo normal e

as resultantes do periodo exce-

pcional que vimos atravessando,

impocm que seja consultada a

vontade nacional. Estas razões

bastariam para que todos os par-

tidos vissem de boa sombra a

aproximação das eleições. Mas ha

para isso outros motivos, que de-

rivam da propria atitude das opo—

srçocs.

Team elas afirmado que o Par—

tido Republicano Portuguez esta

divorciado das aspirações de povo

poriuguez.

Tecm clamado que o Partido

. Republicano Portuguez não tem o

apoio da opinião publica. E com

tal enfase e com tanta atouteza o

veem dizendo, que—se não esta—

mos em face duma (arcada—sô-

mos levadas 'a crer que os nossos

adversarios, mais que ninguem,

devem suspirar pelo oeredz'ctmn

das urnas. .

Nos desejamos que elas se pro-

nunciam, e apesar da guerra que

nos fazem alguns politicof, espe-

ramos e resultado do acto eleito-
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O banquete'em hon-

ra do íluS'treª-iní-

nistro 'do interior

E no maximo" domingo, pelo

meio dia, que-se, realisa o almoço

ein homenagem ao ilustre minis-

tro de interior o nosso ueridc . '
' q . homem de bem, de grande e no-

bre coracão—devia-lhe a cidade

amigo sr. dr. Alexandre Braga..

Promete a testa de confraterni—

sação republicana ser imponentis-

sima, pois são já em grande na-

relisionariºs- nossos, inscritos nas

listas reapectivas, patentes na

Montanha e em outros lozais.

() almoço será. no Teatro de

Carlos Alberto, sala vasta e ele-

gante onde podem reunir-se.“ á.-

vontade muitas centenas de pes-

soas. ' '

E'” bem merecida a homenagem

que os republicanos do Berto vão:

.*!

Somos criminosos de muitos er-

ros. Pos-am sobre nossas cabeças

as maldições da multidão ululante.

Do Minho ao Algarve. pode-se a

cabeça dos homens do Partido ite-

publicano Portuguez.

Alegrem-se os nossos terriveis

adversarios! Vai soar a hora da

vingança ! Vai cair o cutelo da

execuçao ! Vai falar o paiz, arbi-

tro, juiz absoluto da politica. Se

se zangam, os nossos inimigos

provam que não teem razão, de-

monstram que não trazem a con-

sciencia. tranquila. E nao admira

que assim suceda, porque teem

«.isriuecido os interesses mais sa-

grados da Patria e da' Republica.

A sua obra e toda verrina e

chicana, ”(ªum diluvio dissolvente

de palavras sobre um deserto de

ideias e de obras . . .

Mas mio; devemos estar em er-

ro, e erro crasso, pois eles :onti-

nuam berrando que nos e que es-

tamos perdendo o paiz, porque

queremos que ele se engrandece

desafrontando a sua honra e atir-

mando o seu valor nesta hora gra-

ve'em que se decide a sorte dos

povos; que nos é que somos os

maus republicanos, porque quem—

mos que se trabalho. que cada

um cumpra 0 seu dever.

Corações ao alto, adversarios !

Se as vossas palavras anunciam a.

verdade luminosa e invencível, a

vitoria é' vossa, e nós seremos es-

magados. Vai falar o juiz incor-

rutivel da opinião publica. Res-

peitaremos a sua sentença, qual—

quer que ela seja. E serenamente

a aguardaremos. As nossas ações

são a nossa defeza.

E a vossa, qual é?

prestar ao sr, dr. Alexandre Bra-

ga. Republicano " dedicadissiino,

antigo revolucionario daqueles pa—

ra quem a vida nada valia quan-

do era preciso cumprir intemera—

tamente o dever, no combate a

 

monarquia dos malditos Bragan-

   

 

ças; portuense de nascimento, her-

deiro do um nome ilustre que ele

conseguiu tornar maior ainda com

a sua eloquencia maravilhosa, de

uma perfeita beleza helénica; par-

tidario dos' mais valiosos e leais,

do Porto uma msagração. 'Tela-

ha o glorioso tribuno no domingo.

. - . - ”É dessa festa euuinamente demo—mero os cidadaos, dedicados cor- : ' g. '
pratica,. festa em que todos os

convivas sentirão vibrar os cora-

çoes num intenso entusiasmo, sai-

rá mais engrandecida, mais forte

e .dominadora do que nunca,. a

nossa querida Republica.. .. , ,

Ao almoço assistirão, « alem do

ilustre estadista sr. "dr. Afonso

Costa, muitas parlamentares e ou-

tros vultos“ de categoria do Parti-

do Republicano. Portug'uez.

nª

   

   

  

do estado - um logar facil. segu-

ro e rclativannmto remunerador

de pequenas economias, que ra-

rannmte encontrariam inn empre—

go equivalente.

' lia, no entanto, quem (li—asco—

nheca ainda as suas numerosas

vantagens. Mas bem sera que

uma vasta proi'zagaiida si .t'aça ao

redor desta excelente inovação

que servo do estímulo a econo-

mia publica, porque amealha as

mais insignificantes «piantias da—

queles que se utilisam dela, ter—

nando-as bastante produtivas.

lª. nao e'. só isto. de mesmo

trampo habitua os seus clientes ao

espírito de ordem e de previden-

cia, isenta-os de deepezas inuteis

ou nocivas. e prepara-lhes resor-

vas para os dias em que a sorte a

lhes seja mais escassa.

A Caixa Economica Postal, de-

sempenha. runs. um importante

papel sob o ponto de vista cole—

ctivo, porque reune e agrupa os

capitais que andam fora da cir-

culação economica, e os quais,

com o seu poder latente desagre-

gado, concorrem ao melhoramento

geral de credito.

E' preciso, no entanto, uma

granle propaganda—e é a tin-_

prensa que pode desempenhar tão

patriotico papel—afim de se aca-

bar com esse mal tão portuguez

que, consiste em viver hoje apenas,

e não pensar no dia de amanha :

esse sistema tão comodista de que

esta vida são dois dias. Porque

quando todos os cidadãos se ins-

pirarem de ideias de providencia

e de economia, a situação linan-

ceira do paiz, estreitamente liga-

da as faculdades dos contribuin-

tes, ganha força; e o depositante

da Caixa Economica, tornado ti-

tular duma parte do credito sobre

o estado, é pessoalmente interes-

sado na estabilidade política do

paiz.

( Uoatm-ua) .

Erfurt de matos.

A lista das baixas so-

fridas em Naulila

. A Direcção Geral das Coloni'as

enviou esta noite a imprensa a rela-

ção dos mortos, desaparecidos, pri-

sioneiros e feridos no combate de

Nziulila, em 18 de dezembro ultimo.

MORTOS

1.“ csqmulrão de (tragam—1.Dª

cabos :_ José Joaquim Pacheco, José

GonçalvesRamos e Raul Gonçalves;

, 2.“ cabos : Bernardino de Jesus Ex—

posto e, Germano Vieira de Lima;

, soldados : Manuel de Mineira, Alfre-

do Prazeres Pirâo, Joaquim da Sil-

veira, Manuel Marques Junior, Alfre—

do Augusto, Manuel Luiz Vicente,,

Joaquim Henriques, Gabriel dos San-

nos de Carvalho; cabo Manoel

liege; soldados, José Viegas, Luci,-o

Almeida Vieira, Antonio Almeida,

Alfredo Ferreira Ramos, Jost: Au-

gosto de Almeida, Joaquim Agrosti-

nho, Jeronimo ("-urine. Francisco Nia-

tos. José Lopes Fonseca. Mano-'I

Moreira, Antonio o Nascimento

Ferreira e Francisco de Sousa.

Desaparecidos, dºs quais alguns

poderão estar prisioneiros:

Cabo Antonio Rodrigues e solda—

do J os(- Maria Simoes.

[n,/ontario1-1—2.“ sargento An-

tonio do Sousa; 1."* cabos José Al-

ves Nunes, lieremião Haudencio Nu-

ves r Antonio Pereira A i'onso; solda-

dos Antonio Pereira, Anibal Porteira

Cordeiro. Marciano Costa, Antonio

Nunes. Jaime de Mlmquerrpie, Da—

niel da (_ºosta Morgado, .] oito de .U-

meida, José Esteves, Jose Maria An-

tunes. José Barbosa. Joao da '(.fosta,

Jost-. Fernandes Marques, Daniel

de Almeida, João da Silva, João

Pinto do Sousa, João Pinto de Al—

meida, Hermenegildo, Manuel Fer-

reira, Miguel Antonio Lºpes, José

Joaquim Teixeira, Antonio da Silva

Marques, Ernesto Moreira dos San-

tos, Afonso Pereira, Jorge da Silva.

Jorge Augusto Costa o João dos

Santos Correia.

Antonio lionçalves 'l'ripo, lªran-

cisco das Chagas, Manoel Fonseca.

João Lopes Correia, Joao Viegas

Valente, Antonio Luiz, João Bar

reiros." Antonio Lacerda, Hortcncio

Luiz Mendes, Manoel Ferreira, Joa—

quim Antonio Marques e Januario

Aiigusto Pimenta do Amaral.

7 SBIllltll __

nanismo
Por motivos de ba-

lance que vamos dar

no tim do 4? ano do

nosso semanario, man-

damos para o correio

os recibos das assina-

turas aiindar em 31 de

Janeiro.

Aos nossos assinan-

tes a queru seja apre-

sentado o recibo pedi-

mos para ele o seu bom

acolhimento, pois que

a sua devolução acar-

reta-nos novas “e exage—

radas despesas.

'» -—-——-——-:—>+O*——-————-

SARAU

No salao do «Club Mario Duar-

te» deve hoje realisar-se um sa—

rau do ventriloquia com autorun—

tos de' tamanho natural e escamo-

toaçao, por Mr. Ilderick, um dos

feridos da atual guerra europeia,

e que tem estado no Porto em

convalescença.

....

passou o alirmando (ann ardor que

  

   

  

  

   

              

    

  

    

 

  

saido as normas progressivas, tan-

to no campo (a'nnnllllfJ mano no

tiro intimaimmto ligado a ltepu—

blica, que, se se tivesse dissolvi-

do, talvez esta não pudesse subsis-

tn', em frente dos desorientados,

que, penteado a cabeça, pareci-

que querem que a Republica dr-

saparoça. er'erindo-se ao adia-

mento dos trabalhos parlamenta-

res. declara que esse acto e de

uma imensa importancia para a

vida da nação. So es.—ie adiamento

se [az, acrescenta, o para que

se consulte o paiz acerca da sua

vontade e em relaçao ao seu pro-

prio iuturo. Em sua opiniao, nin-

guem com bons fundamentos pode

argumentar que a consulta das

urnas Seja dispensavel ou adiavel.

Afirma depois que não se pode

nunca «')brigar os homens a jun-

tarem-se num governo em que to-

dos os partidos não lwsitassem

em assumir a sua cota parte de

responsabilidades, em frente das

graves diliculdados que a nação

ora atravessa. Não se pode tam-

bem organisar um governo por

uma t'ornmla inadaptavcl a Repu-

blica, qual seja a do famoso ex-

tra-partidarismo. '

O gabinete atual preside aos

destinos da nação por indicação

constituciimal e pela mesma indí-

caçao ("ª obrigado a presidir as

proximas eleiçoes. Vamos consul-

tar as urnas e, se estas disserem

que o Partido Republicano Portu-

tuguez e que deve continuar as-

sumiudo as responsabilidades da

vida da nação, ele e farei, sem

engeitar comparticipação dos ou-

tros partidos que nas eleições se

afirmem forças políticas. Porque

aqueles a quem essas responsabi-

dades tambem 'se impuuham o não

fizeram, quer alguem sustentar

que nós não podemos assumir a

responsabililadc de governar hoje

() paiz? Quer alguem dizer que

este governo esta aqui a repre-

sentar um partido e nao a vonta-

de da naçio *? A crise de que saiu

este governo foi resolvida pela

unica forma por que o devia ser,

com grande sacriiicio, com grande

abnegação patriotica do 'artido

Republicano Portugnez.

Não se ialtou as disposições

constitucionais, mas tambem não

se embaraçou ninguem de'gover-

nar. O sr. dr.— Bernardino Macha—

do sabe bem o Partido Republi—

cano Portuguez o sustentou sem—

pre com firmeza emqnanto se ocu-

pava. da nossa política externa e

se manteve silencioso durante

muito tempo acerca da situação

'lms n.-.%_ ._.-

r
?

loroso o entusiastim elogio do

Partido Republicano thirtuguwn

apontamlo os lances por que ele

Ó- esso o partido de que teem

campo social, o partido que esta

I?lillSm'VíLlªHP lit)

'azor-so. ia de

encontro aos desejos dos que dese-

javam uma elicaz «lol'oza da. Repu-

lnica. (Muitos apoiados).

U sr. Bernardino Machado, toi:-

do climo seu opositor o chefe

unionista que lhe fazia a guerra

mais desleal, o homem que pro—

punha disrutir rom incmrtidoncia

as negociações feitas por s. ex.”

e a que sempre deviarai elogio, o

lnnnem que o vinha combater no

campo em que a ninguem ora lici-

to lazer qualquer especie de com-

bate politico, nao hesitou em

juntar-se a (ele contra todos nos.

(Apoiados). lí'oi ajuda.-lo no Sena-

do a pró,-tender lorír do. morte um

governo que vinha continuar na

,politica externa a obra encotada

!

pelo governo a que s. ex." tinha

presidido. (Apoiados).

Vozes :——Muito bem.

Recorda o orador a seguir que

foi no Partido Republicano Portu-

guez que o sr. Bernardino Macha—

do conquiston as esperas de ouro.

S. ex.” para agredir o Partido,

que lhe tinha trazido carinhosa—

mente os seus votos quando se

tratava de escolher qual das indi—

vidualidades deveria ascender ao

mais alto cargo da Republica, não

duvidou agori no Senado juntar

aos votos dos unionistas o voto

indLspcnsavel para que o Partido

Republicano I'ortugnoz ali não

tivesse maioria., quando a verdade

é (pie, se, desde o primeiro mo-

mento, esso partido constituísse

maioria na outra camara, o paiz

sentir-seda mais sereno e mais

oonliante, em relação ao futuro e

nos destinos da Republica. Desco-

nhece o orador tambem a rasao

por que o sr. Bernardino Macha-

do combate a lei eleitoral, mas

parece que, combatemlo-a. apenas

(pier deixar mal ferido e governo

atual, que ha de presidir as elei—

ções, e o Partido Republicano Por—

tnguez. pm'qne deu os seus votos

para que essa lei entrasse em

execucao. E o sr. dr. Afonso Cos-

ta reiere-se, nesta altura, amarga-

mente, a expressao empregada pe-

lo sr. dr. Bernardino Machado.

quando (lisSe que a lei eleitoral

era a lei de um partido, acentuan-

do que essas palavras poderiam

sair da hora de s. ex.“, que não

tinha autoridade para as proferir, .

tendo presidido a uma comissão

mista de parlamentares, onde teve

ocasião de verificar que todas as

einendas apresentadas pelos gru—

pos da oposição teram aceitas,

não se tendo se aceitado uma que

dizia respeito a percentagem que

queriam que se desse as minorias,

em relaçao zi maioria. (Muitos

apoiadas).

(Continua).

sr. Abel Duque, acreditado negocian-

te aveirense e pai dos srs. Francisco

da Encarnação e Antonio da Eucar-

nação Duque.
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A corogralia industrial

de Aveiro

ALIB'ERDADE
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do distrito
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Produção. — Produz anual-

mente cerca de 6058000 dobradiças

a 30 reis. 20:000 fechos a 80 reis.

preço medio, e 100 fechaduras a

300 reis.

Condlções _lnlgieuicus (:

eonomlcae das habitações *

operarlas.—Os operarios deste

estabelecimento vivem geralmente

em casas que muito deixam a dese-

jar quanto a condições de higiene.

Alguns habitam casas suas. .

O industrial socorre-os em caso

de doença contraída no trabalho.

Em resumo:

Valor da produção 3:430'0000

"Despesas geraes :

Jornaes 6553400

Combustivel 159%)0

Materias primas 89000000

Lubrificação e conservação 9135500

Contribuição industrial 410880

Seguro 13$500

1321554280

Saldo para casa., juros,

despesas imprevis—

tas e lucro 113083720

. Sob o n." 15 está registada a

_oficina de serralheria e reparação

de seges de José Maria (lamelas.

Foi fundada em 1901 e está situada

na rua do Sol, em Aveiro.

Edifício da empresa. —

Ocupa um armazem adaptado a este

fim, em dois pavimentos, sendo o

superior destinado a ("leposito Conta

porem, este industrial a oficina para

outro edificio da "mesma rua onde

estava estabelecida a'oficirra'n.º16.

que deixou de existir por falecimen-

to de um dos socios da firma pro-

prietaria, Gamelas & irmão.

Eª empresa individual com o

capital imobiliario de 60055000 reis

e mobiliario de 2503000 reis

Trabalho.—O trabalho é mis-

to, quasi todo manual. Um poque-'

no motor a gaz rico, de 2 cavalos de

potencia, construído no Porto, amd—3

lia o trabalho da oficina. '

As maquinas e utensílios os se—

guintes: ,”

1 torno, posto em,—movimento

mecanicamente e de ação manual.

2 forjas lixas.

4_ temos de bancada.

2 maquinas de furar.

1 "maquina de virar rodas.

2 bigornas.

1 balança decimal.

O trabalho da oficina dura todo

o ano desde as 7 horas da manhã. ris

7 horas da tarde, no inverno, e des-

de as' 6 25.97 e mais no verão com

os descansos de meia hora para ai-

moçar e 1 ou 2 horas para jantar,

conforme a estação.,

Pessoal e sua! retribui-

ções.——Emprega 11 operarios, com-

,. precedendo o dono, dos quaes 3 são

menores. cujas profissões e jornaes

são os da tabela que segue; 3 sabem

ler :

1 mestre Dono

& Serralheiros 58400

3 Serralheiros 33100

3 Carpinteiros 31480

Combustivel . -— Consome

anualmente 350 metros cubícos do

gaz de iluminação, pa e ri tesão de

30 reis cada metro e 5 toneladas de

carvão de forja a 63600 reis, vindo

de inglaterra, importado no Porto-,

mas comprado em Aveiro.

Materias primas.—Empre—

ga-se 5 toneladas de ferro a preço

medio de 360000 reis e 20' metros

cubicos de madeira, pinho, sobreiro

e manga, ao preço de 80000 reis,

termo medio.

Produção.— Fabrica grades,

constroe 2 ou 3 carros novos, repa—

ra 12 e procede a varias reparações,

e concertos; o total do trabalho pro-

rl
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: duzide, cujas riprantidades não podem

rigorosamente determinar—se, “tem o

valor aproximado de 1:5003000 reis.

As obras executadas são para o dis—

trito e principalmente para o conce-

lho de Aveiro. _".

Zondições higienlcas «:

economicas clas habitações

operarlns.—O dono e alguns opc—

rarios desta oficina vivem em casas

suas e higienicns. Não pertencem a

associação alguma.

Em resumo:

Valor da produção 1:5003000

Despesas geraes:

Jomnes

Materias primas

Combustivel

Contribuição industrial

Seguro

9680600

3400000

season

1055810

019700

13643610

Saldo provavel . 05533384

A oficina de serralheria de Ma—

noel Ferreira, registada no n." 17,

fica situada na Rua do Tenente Re-

sende, onde foi fundada em 1892.

Edillc io e ernpresa.—— us-

tri atualmente instalada em uma

construção nova que substituiu a

antiga casa, cujo logar ocupou. Per—

tence ao industrial e vale 250058000

reis, tendo muito boas condições de

luz e ventilação. Esta empresa e in-

dividual; alem da edificação possue

maquinas e rnobiliarío no valor de

1118533000 reis.

Trabalho.—0 trabalho é de

caracter misto, pois algumas das

maquinas operatorias são acionadas

por um motor de explosão, a gaz

pobre, por aspiração, cilindrico e

horisontzrl, sistema Kinoch construi-

do nas oiicinas de Kiuock-lâ'orward,

de Binningham, inglaterra e da po—

tencia de 8 cavalos, e outras ma:

nualmenfe.

Aquelas são:

1 calandra.

1 torno.

As de ação manual sào :

5 maquinas de furar.

7 temos de bancada.

2 forjas fixas.

2 bigornas.

1 balança decimal.

O horario de. trabalho e o de

descanso e o mesure da oficina pre—

cedente.

Pessoal o sua retribui—

ção.—D.i trabalho atualmente a 8

Operarios, sendo 4 menores e um

deles o proprio dono.

São 3 serralheiros a 320 e &

aprendizes a 100 réis; 6 dos opera-

*rios sabem ler. _

Combustivel.-r—Uonsome de

antbracite 2 toneladas, a 63500

reis, que recebe de Gaia, onde estes

combustíveis são importados de, in-

glaterra. «

Materias primas.—Empre—

ga nas obras que executa por .ano

cerca de 30:000 kilogramas de ferro

de varias bitolas "ao preço de 43 réis

na oficina e procedente do Porto,

onde é importado do estrangeiro.

Produção.—A sua produção

anual consiste em 300 leitos de fer-

ro a 33500, 20 portões e 12 fogões

e 2038000 reis cada um, termo me-

dio, 12 grades para sacadas a 63900,

75 lavatorios & 600 réis e obras di—

versas, concertos e reparações. na

importancia de 6503000 reis. A

produção tem pois e valor de

23673800 reis.

Condições higienlcns e

economicas das habitações

esperadas.—Os operarios desta

oficinayivem em casas pouco higieni-

cas, geralmente de renda; não per-

tencem associação de socorros. Em

caso de desastre o industrial abona-

lhes meio jornal.

Em resumo :

Juanes e 4. menores com as prolis-

Valor da produção 2:46795800

Despesas genres:

Jornaes

Materias primas

Combustiveis

onservaçào e lubrificação

Contribuição industrial

39404011)

13905000

773%»

50:8000

sorteou

Seguro 43800

l :8-163200

Saldo provavel 62138600

 

No largo da Apresentação fica

situada a serralheria de Carlos Mi—

gueis Picado, matriculada em o n.“"

18.

Foi fundada em 1895 e ocupa-se

especialmente em reparação de cor-

ros.

Edificio (! empresa. És-

tzi & oficina instalada no pavimento

terreo de uma casa de habitação de

que o industrial paga 6055000 reis

de renda anual),

As suas condições higienicas dei-

xam alguma cousa a desejar por

falta de luz e do conveniente areia—

mente.

E' empresa individual e tem em

maquinas e aparelhos o valor de

.tl7()$000 reis.

; Trabalho.—Todo o trabalho

ré manual, exercido de sol a sol, com

os descansos do costume.

As maquinas, aparelhos e uten-

sílios principais são:

, 3 maquinas de furar.

 

 

ti tornos de bancada.

[. torno de pedal.

1 calandra.

2 forjas fixas.

2 bigornas.

1 forja volante.

1 serra sem fim.

1 balança decimal.

Pessoal e sua retribul-

ção.—Nesta oficina ocupam—se 11

operaries, incluindo o dono, sendo ?

sões e jornaes seguintes, entrekos

quaes 3 sabem ler:

1 Mestre

3 Serralheiros.

2 Aprendizes

4 Aprendizes

1 Carpinteiro

. Dono

515400

3200

3100

35480

Combustivel.——Consome 13

toneladas de carvão de forja a reis

—6$h300 cada tonelada, que manda

vir do Porto, onde é importado de

Inglaterra.

Blister-las primas.—Empre-

ga anualmente 22 toneladas, termo

medio, de ferro a preço, tambem

medio, de 360000 reis, procedente

do Porto. «

' Produção.—Calcula-se a pro-

dução anual em cerca do 30 portões.

50 grades para janelas, 30 fogões,

20 leitos, 20 lavatorios, 30 engenhos

de elevar agua de poços, 6 motores

de vento e reparações e concertos de

carros que não é possível determinar.

Por informação do industrial esta

produção .represeuta o valor de reis

2,5863000, para consumo local.

Condições hlglenlcns e

economicas das habitações

operarlts.—Cabe aqui repetir o

que fica dito com relação ví oficina

precedente.

Em resumo:

Valor da produção 259634000

Despesas géraes:

J ornaos ? 1935200

Combustivel 8459500

Materias primas 79253000

Renda da oficina _ 60843000

Contribuição industrial 80736

Seguro 153500

156556936

Saldo provavel 9203064

 

Sol) o. n." 19Çestri matriculada na

circunscrição a oficina de serralheria

de João Vicente Ferreira. Foi funda.

' de em 1903.

Edificio e empresa.—

Acha—se instalada em um armazem

de um só pavimento, adaptado, si—

' ' tirado-na ma de Gravite, em Aveiro,,

de qrre o industrial paga 12055000

reis de renda anual. Tem boas con-

dições lrigienicas.

E' esta empresa individual, teu-

do em material de trabalho o valor

de. 10035000 reis._

Trabalho.—() trabalho é rna-

nnal e exercido das 6 ris 9 e meio

no verão e das 7 as 7 no inverno,

com os descansos habituaes, já ditos.

Possue a oficina:

2- maqninas de furar.

& tornos de bancada.

2 bigornas. '

2 forjas lixas.

Pessoal o sua retribui-

ção.——'l'rabalham nesta oficina 3")

operaríos, sendo dois maiores um

dos quaes é dono, e 3 menores, a su—

her: ] mestre com o_iornal de 500

reis, l serralheiro com o de 300, ]

aprendiz de serralheiro a 100 reis. e

2 que são filhos do mestre lono da

oficina», sem jornal.

Todos sabem ler.

Combustivel. —Cousome es—

ta oficina anualmente 5 toneladas

de carvão de forja que é comprado

em Aveiro a rasão de 655600 reis

procedente de Inglaterra, por via do

Porto.

Materias primas . — Nas

obras que produz emprega, termo

medio, 5 e meia toneladas de ferro

a preço de 300000 reis de proceden-

cia estrangeira.

___—___...—

Porfrgrl rn guerra"-finta

lv aviadores
 

São em rrunrero de tres as ofer-

tas feitas ao ministerio de guerra,

de aviadores para irem pilotar os

aeroplanos que acompanham as

nossas expedições (1 Africa: do 1

tenente de cavalaria e de 2 sar-

gentos de engenharia... 03 apare-

lhos que possuímos são egualmen-

te em numero de 3, não sendo,

porém, nenhum deles blindado, e

servindo, portanto, apenas para

observaçoes. Possuimos ainda um

mais peqrreno, so proprio para

trainagem de aviadores. Embora,

porém, lhes feito a blindagem,

nem por isso os serviços que po-

dem prestar ás expedições deixam

de ser importantes.

Sev ivagriola

, A flôr do vinho-=ê

Tao pouco caso se faz em geral

deste alteração vnlgarissima de vi-

nho, que talvez até pareça desneces-

sario perder tempo e falar dela. E

não faltará mesmo quem se 'admire

de que consideremos a fim- como

uma doença quando ha quem a jul-

gue um indício de segura conserva-

ção do vinho.

Ora vejamos o que é e como vi-

ve a flôr do vinho, e decida—se de-

pois se deve pensar—ee assim.

A flôr e um diminutissimo fun-

go (Mycoderma vim, tambem deno-

minado ,Saccar'omyces mycorlernm);

vive r'r superficie de vinho; para vi-

ver carece de ar; mas não se conten-

ta em consumir apenas o ar, conso-

me tambem o espirito (;rlcoolico) do

vinho em que se desenvolve; quei-

  

ma—o, por assim dizer decompõe-no,

transforma-o em agua e acido car-

bonico); e, alem disso, ataca outros

componentes uteis—ao vinho (gliceri-

na, ácidos fixos, principios aromati—

cos). Notei que á superfiriír do vinho

podem encontrar-se dua, especies de

Mr; uma é esta flor do vinho; outra

e a flor do vinagre.

Confundem-se facilmente, tema-

se uma pela outra; mas teem cara-

cteres diferentes : a flôr do vinho é

esbranquiçada, quando está muito

desenvolvida apresenta-se como um

véu de pregas mais ou menos espes—

sas, nunca é banhada, impregnada

pelo liquido sobre que repousa; em-

quanto que a flor do vinagre tem

uma. côr violeta-avermelhado nos vi-

nhos tintOs, e pardacento nos bran-

cos; apresenta—se em camadas bas-

tante mais tênues, e hnmedecida,

banhada, ligeiramente empregnada

de vinho.

Tanto que se tem observado que

(v
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se a, verdadeira flôr, a flor do vinho, criaremos outro. Se o vinho. conse-

uem sempre segue inevitavelmente rr culivameute a um ferro desenvolvi-

azedia, pelo contrario esta (=. sempre

precedida pelo aparecimento mair

ou menos sensivel da flôr do vina-

gre; e e por isso que deve conside-

rar—se a liôr como a antecamara, se

assim podemos exprimir-nos, da aze-

día: um vinho com fior passa facil—

mente a'r azcdia.

l')” certo que o grande Pasteur

não considerava a dor do vinho um

fermento nocivo, antes lhe atribuía

& propriedade de fazer desenvolver o

aroma dos vinhos. chegando por isso

a aconselhar que se semeasse nos vi-

nhos novos, com o fim de os enve-

lhecer e aromatizar.

Mas o nosso eminenle enólogo, o

sabio professor Ferreira Lapa, obje-

ctou :

«Seria para aceitar este conse-

lho, se infelizmente este mymdcr-

ma não tivesse quasi sempre por su—

cessor o myrwh'rma noch; sendo,

como verificou o proprio Pasteur,

frequentes os casos em que apare.-

recem os dois Hitz/endorfinas conjun-

tamente. Portanto, não só não acon-

selhamos sinrílhante semeada, mas

logo que o vinho tenha lior, sobretu-

do se tiver mau cheiro, recomenda-

remos antes que seja exlrzu'da pelo

terre/lw, porque ( o meio de evitar

que apareça o micodcrma do Vinagre,

seu parceiro ou seu sucessor. ,,

Como se vê estamos em rrruíto

boa companhia considerando nociva

a fior do vinho.

E digerir-nos agora se se trata

deuma bagatela! A rior do vinho

diminui o espírito do vinho, dimi-

nui—lho a força, enfraquecem—ata-

c*-lhe outros componentes utilissi-

mos, destroi os principios aromáti-

cos, o vinho perde no seu bom sn-

bor e na limpidez, é profundamente

modificado na sua composição:- pre-

dispõe-no, lança—o no caminho de

azedar facilmente. Parece-nos que

isto é. bastante para incluir a flor no

numero dos mares inimigos de vi—

nho, e para nos converreerruos da no-

cessidade (le o defender desse

migo prevenindo o seu desenvolvi-

mento.

Todos os vinhos podem ser ata

cados da flôr, mas principalmente

os fracos, pobres do alcool e de ací—

dez propriu, de rivais estragadas ou

colhidas humidas, vinhos adocica-

dos. ltesistem rrrais os vinhos alco-

olicos: os superiores a 12 graus de

alcool (e tanto mais quanto mais

aalcoolicidade aumenta) suportam

sem graves consequencias a fior, e

ha regiões onde os vinhos de 111

graus e mais de alcool não só não

temerna flôr, mas até a não con—

traem. Mas, antes de tudo, trata-se

em tal caso de vinhos excepcionais,

muito resistentes, muito alcoolicos;

depois é positivo que, como em to-

dos os vinhos e. flor destroi couti—

nuamente e alcool, sucodeique com

o andar do tempo, quando a alcooli—

eidade do vinho, em consequencia

de tal destruição. desce 'a menos de

12 graus, começam fortes os males

já indicados. Como se vê interessa

impedir a formação da flor mesure

nos vinhos bons, robustos.

E para o conseguir não (» mister

pôr em acção grande habilidade,

nem meios complicados. Dito o que

e e como vive o elemento perturba—

dor, está indicado o modo de o pre—

venir, de e combater. Fazei com que

o ar nas vasilhes nunca tenha con-

tacto directo com o vinho, e tereis a

satisfação de nunca saber o que seja

a flor. Portanto, atestai o vosso vi-

nho frequentes vezes, uma vez por

semana pelo menos, e nos vossos vi—

nhos não se formará a_ flor; e se os

vinhos teem uma acentuada tenden-

cia a cobrir-se de flor, atestai mais

frequentemente ainda, e deitei-lhes

de trinta em trinta ou quarenta em

quarenta. dias 10 a 12 gramas de

sulfite de calcio puro e 30 a 4.0 gra—

mas do acido tartarico por lrectoli—

tro. Desta forma defendereis segura

mente os vossos vinhos da dor.

Se ela se formou sobre o vinho,

e preciso tirar-lhe o mais breve pos-

sivel, como aconselhava o eminente

Ferreira Lapa. 0 meio mais expedi-

to e encher o recipiente até trasbor-

dar; mas não deitando—lho o vinho

de modo que revolva &. flor; seria

peor a emenda que o soneto. Deve-

se encher com um funil de. cano

comprido cuja extremidade atraves-

sa 3. camada da flor, e chegue a mais

de um decirnetro abaixo da bato-

queira : introduzido assim o funil.

deita—so vagarosamente o vinho, até

faze—lo extravassar da vasilha de

modo que a parte extravasada arras-

ta, traz comsigo toda a flor. E' pre

ciso fazer isto com habilidade, ope—

rando completamente.

Como se compreende, é preciso

limpar logo, lavar a parte exterior

da vasilha e do pavimento sobre que

tenha. caído vinho; do contrario este

azedará, sobretudo em tempo quente

e então para remediar um perigo,

 

   

   

  

   

    
  

               

   

   

       

    

  

irri—

rnenio de flor enfraqueceu sensivel-

mente, fortalece se com uma mode-

radadadição de alcool «Ler'-rca de um

litro por lreclolitro), ou lotando—o

com vinho melhor, ou. se (- por oca-

sião da vindima, fazendo—o referiu.-n—

tar com ruas bons e sais.

A flor pode desenvolver-se taur-

bem nos vinhos engarral'ndus: para

prevenir a formação da flor (', antes

de tudo necessario conservar bem o

vinho nas vasilhas, de ruodo a iur—

pedir o desenvolvimento da flor; de—

pois usar garrafas bem lavadas que

se deixam escorrer e enxugar perfei—

tamente, o escolher boas rolhas, e

melhor arrolhar com maquina que

deixa as rolhas hem apertadas e. sem

grande espaço vasie no gargalo. Em

geral nos vinhos assim engarrafados

não se forma a flor. Conservar as

garrafas deitadas de modo que o vi—

nho tenha sempre a rolha humederi-

da'e a pequena bolha do ar ocupe a

parte superior do bojo da garrafa,

entre o vinho e o vidro; ou, emfim,

lacrara superficie superior das ro—

lhas, o que e excelente, mas pouco

orzitico e dispendioso tratando—se de

grandes qvantidadcs.

Se no vinho engarrafado se des-

envolve a flôr, pode proceder-se ns-

sim : ou. fira—la, desarrolhaudo a

garrafa sem agitar, para não mis-

turar a fior, e com uma especie do

tampão do pano de algodão, bem

limpo. limpar o interior-do gargalo

ea superficie de vinho, tirando a

dor—err aquecendo as garrafas ex—

pande—as ao sol por cinco ou seis

dias ou em barrhodrraria a eu"—oa"

centígrados por algumas horas. A

essa temperatura a flor do vinho

morre.

(“a Gazr'fu das Ahh—ius),

--—-————'Ob.—___ _.

Bililllhlllllh tlillilllllll

Acaba de abandonar a direcção

da Montanha, o nosso querido

amigo sr. Bartolomeu Severino,

por incompatibilidades criadas pe—

la gerencia daquele jornal.

E, inutil estarmos a fazer o

elogio das suas belas qualidades

pois que de sobre. elas são roube—

cidas. Velho republicano, tendo

dado zi Republica o melhor do seu

esforço e da sua inteligencia,

Bartolomeu Severino de ha lon-

gos anos vinha escrevendo nos

jornais republicanos do Porto,

com o brilho e com a iuorgin que

o distinguiam.

Sentimos que este nosso queri—

do amigo tivesae deixado a dire-

cção da rªllontanlm.

— Pmmoçjo

Foi promovido a tenente o nl-

feres de inl'anleria 24 sr. .lrnilcav

lamelas.

  

Registo civil

Foi o seguinte o movimento na

conservatoria do Registo Civil de

Aveiro durante () mez de dezem-

bro frndo :

 

«Casamentos. . . . . . 11

Nascimentos . . . . . (52

Obitos........ 50

Rocha e Cunha

O sr. Silverio da Rocha e Cu-

nha que por muito tempo aqui os-

teve como capitão do porto, assu-

miu ja o comando da canhoneira

Limpºpo que faz a fiscalisação

das nossas costas.

...-'I

Notas falsas

    

..

 

Tem os jornais noticiado 'que

andam em circulação grande nu-

mero de notas falsas. Pois agora

foram presos em Lisboa, alguns

dos atrevidos passador-es, tendo

ido já para juiso Alvaro dos Reis

Ginja, Cecilia dos Santos e Fran-

cisco Assis Duarte, moradores em

Odivelas, os quais tinham sido

presos por passarem notas falsas,

tendo-lhes sido apreendidas duas

de 10 escudos e :') de. 20 escudos,

as quaes foram compradas por

24 escudos pelo Reis liinja. Es-

sas notas eram fabricadas em Hes—

panha.

Tambem, por implicado neste

caso, foi preso numa feira do

Alemtejo, o conhecido gatuno

Luiz Augusto de Figueiredo, o

«Pé de Cera», que era quem as

irá  



' Amanha realisa—se em Travas-
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comprava em Espanha, tendo—lhe

sido aprmnrdidas 75 de ?) ceruulos

o 8—1 de 10.

']“amlnon nessa. ocasião foi pro—

so (“com implicado no «faso, João

Rodrigues da Costa Carvalho. o

«Carvalhido» . _

Dois outros consiguiram fugir

apesar da. guarda republicana ter

feito fogo sobre eles, sem que no

entanto os atingisse.

«.

O tempo

Melhorou um pouco vendo-se

ja o lirmamento sem nuvens. bri-

lhando () sol para rogosijo dos po-

bros que vinham sofrendo com o

frio irnplacavel.

  

Escola Industrial

Foram nomeados interinamente

para o presente ano lectivo rege

  

rem as 3.“ e 6.“ disciplinas da

lscola industrial Fernando Cal-

deira. o sr. dr. lduardo Silva e

da 4." o sr. dr. lima de Brito

(.luivnaraos.

_.ªa—OQQW

Eleições de deputados

Foi ja publicada a lei eleitoral

(plc devo vigorar nas proximas

eleiçoes.

Fica sendo o n." 11 o círculo

eleitoral deste distrito, composto

pelos seguintes concelhos—Avei-

ro, Agueda, Anadia, Ilhavo, Uli-

Veira do Bairro. Mealhada, Vagos,

Estarreja e Sever do Vouga, com

4 deputados.

As eleições roalisar-se-ao na

primeira quinzena de março.

. ..

S. Gonça1o

Apesar do mau tempo não dei-

xou do realisar-se a festa no S.

Gonçalo, tendo tocado na vc.—opera

as lilarmonicas J osé Estevam, des-

ta cidade, e a infantil do 'l'rovis-

cal. havendo grande aliuencia de

povo. e

No dia tambem o arraial esteve

muito concorrido. atirando—se do

alto da torre, as cavacas, como de

costume todos os anos.

  

__ .-

Santos Martires

 

são a festa dos Santos Martires.

Se o tempo permitir, como a

Companhia dos Carninhos de Fer-

ro do Vale do Vouga estabelece

comboios espociaes, é de esperar

grande concorrencia, pois que o

passeio e muito agradavel.

' FALECIMENTO

Faleceu em Albergaria-a-Ve-

lha o sr. dr. José Pereira de Le-

_mos, que ha tempos se encontrava

bastante doente.

A“ familia enlutada os nossos

seritimentos.

Reparações

A oamorçvae mandar proceder

às reparações de que carecem os

lavadouros de S. Roque.

Aquilo esta .um horror; as lava-

deiras teem de estar metidas- na

agua ali represada dias consecuti-

vos sem ter rapida saida. E' pois

uma obra de necessidade.

—.-Q———————

A rololioo ro Gongo

_o

   

“0 gestão entrega-'se

—A rebelião será

sufocada

Foi fornecida a imprensa a se-

guinte nota oficioso:

Noticias do (longo dizem ter-se

. apresentado a autoridade grande.

numero de revoltosos da capita-

nio de São Salvador, apos energi-

ca acção das nossas forças, que

tambem conseguiram importante

sucesso em Noqui, proximo de

Luso. Espera-se que brevemente

as colunas moveis em operações

no Congo sutocarão por completo

a. revolta do gentio.

 

   

   

  

 

  

   

  

   

    

  

   

   

  

  

  

  

  

  

F
empreitada :

___: DE '=-__

Deslgnac ªo

Directo os. no Polias do Dis rico!

* nv El Ro
1.“ SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

Estrada de serv.:ofço da E. 1 T. n.” 4.() “para (o E. 1). or." 81

lancado Quinta de Soutelo a lllvaranga

it?-SE publico que pelas 13 horas do dia 28 do corrente noey. de janeiro, na ser,:retaria

da Administração do concelho de Arouca e perante a comissão presidida pelo respectivo

“administrador se recebem propostas em carta fechada., para a execução «la seguinte

 

Deposito

Terraplenagem completas entre perfis 1:04? a 1:164. compreendemlo

a abertura de valetas, a construção do poutão de 6,“th de vão,

entre perfis 12148 A n 11150, a construcção de aqueductos nos por

fis 1:046, 1:072, 1:807, 1:099 e 11132, a construcção de muros

de redução nos perfis 11110 a 1:120, 11120 a 11134 e 11151 a

 

1:160, pavimento completo entre perfis 11164 a 11230, o serventias

nos perfis 1:161, 1:170, 1:175, 1.200, 11214 e 1226, e na pc»

roaçao de Miudo]. valetas e calçadas . . .

Base de

licitação provisorio

»l188ti387 122$17

 

() ]'n'ocosso da arrematação, contendo mediçoes, desenhos, encargos e condições, está patente 'na ”'...—___...

secretaria da. Direcção das "luas Publicas do Districto de Aveiro, na secretaria da Administração do

concelho de Arouca e na secretaria da 1.& secção de construcção, em Sobrado de Paiva, todos os dias

uteis, das 10 horas as 16.

As guias para efectuar o deposito provisorio, são passadas na secretaria da 1.“ secção de «anos-

trucçao, em Sobrado de Paiva, até á vespera do dia da zu'rcmatacao.

A importancia do deposito definitivo e de 5 ()[0 do preço da adjudicaçao.

Sobrado de Paiva, 8 de Janeiro de 1915.

 

Venda.de

oroorjgdades P

() proximo dia 24 do mr-

“ rente, ao meio dia, no

edifício da Caixa Econo-

mica de . Aveiro, vendem—se cmi

praça particular as propriedades

do sr. Luiz da Naia e Silva, e en-

tre elas :

Uma marinha de fazer sal, de-

nominada Gramaximas;

Uma. outra marinha conhecida

pela Gramaxima nova ou Revi-

miha;

Uma outra marinha no esteira

do Bulhões, denominada Bizar—

ria;

A ilha de junco a Privada;

Um armazem no Rocio;

Um armazem em São Roque.

«?A entrega não se fará senão

por preço superior ao da avalia-

ção que sera presente no arte

A praça durará, pelo menos,

uma. hora.

O comprador fara imediatamen-

te a entrega um deposito de 10

p. c.' do preço, a titulo de signal.

As escrituras lavrar-se-hão no

preso de 8 dias depois da com-

pra.

 

"impuro ªlo“ " oooilol
ARA partilhas, ' vende-se _,

uma boa propriedade de—

nominada' Quinta do Ribeiro, si—

toada em Verdemilho, composta

de casas altas e baixas, abegoa—

rias, pomares, terra lavradia, ves-

sadas, praias de arroz e caniço. o

Para tratar com D. Maria Eli-ª

sa Souto ..ou seus sobrinhos Anto-

nio eu Alberto Souto.

!)

Conductor chefe da 1.“ secção de construcção,

Augusto da ilíaca Romão.

Revogação

de mandato

OR notificação judicial de

11 de janeiro corrente, os

abaixo assignados, Denún-

gos Francisco Matheus e esposa

Ana Martins, proprietarios, da

Palhaça, revogaram o mandato

que haviam conferido e Antonio

da Silva Ventura, casado, proprie-

tario, tembem da Palhaça, por

procuração de 18 de fevereiro de

1910, o que se anuncia para os

efeitos legais. '

1915.

Domingos Francisco Matheus

Ana Martins.

ouro como
 

A importante casa negociante do

Adubos Chimicoâ e artigos congene-

res, O. HEROLD &— C.º, com sede

em Lisboa, lembra a todos os srs.

Lavradores e Negociantes de Adu—

bos Chimicos dos distritos de Avei-

ro, Viana do Castelo, Porto e Braga

o seu escriptorio de venda e deposi—

to de adubos na cidade do —

PORTO

22, Rua da Nova Alfandega.

Os srs. Lavradores e Revendedo-

res da mencionada area queiram, pois,

dirigir todas sua correspondencia e

encomendas a

o. neu-om & (Lº—PORTO

A casa O. HEROLD & (Lº—Por-

to)—está autorisadu e habilitada pe-

la sede de Lisboa a fechar todas as

transacções nas condições mais van-

tajosas pºssiveis para os comprado-

res, não havendo para os freguezes

nem o mais pequeno aumento pelo

facto de se entenderem com a sucurr.

sal do Porto ou vez de com a sede

de Lisboa. Todos os lavradores da

mencionada “região teem, pao» con-

trario, a grande vantagem de serem

Palhaça, 12 de janeiro de

 

Imeis rapidamente servidos pela su—

cursal do Porto, tanto com as res-

postas ás suas perguntas, como com

expedições. poupando—se o tempo

que a troca de cartas com a de Lis-

boa exige.

Do escritorio do Porto um em-

pregado viajante percorre arnendadas

vezes em viagem a area desservida

pela dita sucursal.

Os lavradores do concelho do

Porto e dos concelhos circunvisinhos,

e que frequentemente teem carros

para o Porto, teem a grande vanta—

gem de poderem ser a todo o mo-

mento servidos de adubos no arma—

zem do Porto, que está aberto todos

os dias. '

Vendêêse ”

UMA boia terra lavradia com

perto de 12 alqueires de

semeadura, situada nos An-

doeiros, limite da estrada do Se-

nhor das Barrocas ao Canal de S.

Roque. '

Nesta redação se diz.
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Recordação d'

 

ra . , lll
; Album de postaos ilustrados no

1 PREÇO 200 aims ll)

fl Para revender—laços do I! olhuno ';l?
% PREÇO 1:500 sms ']:

1: ——«——— o

di Sou—tia Rental-,e. di
% AVIEEO m

terrace-se

()licial de serralheiro de constru—

ção civil. pam todos os trabalhos

pertencentes á. arte. Sabe de canali-

saçõcs e montagens de qualquer

trabalho. ,

 

Diz—se nesta redacção.

competentissimo

lecciona,com ga-Proloro ,,,,
,quer classe do liceu até a, 7 .ª e

habilita para o respectivo exames.

Nesta redacção se diz.

  

 

  

_“, Seg/mos (,:(mtra, incendio—

iooluindo riscos da explosão do raz o raio

Ser/'H'I'OS contra incendio—

colo-indo taoolrom os riscos do lllll—JVFN' ou

'l'llllllllTOÍ (portaria do M do llorro do l9lt)

Hey/viros- contra «fooceooo'o— --

colorindo ainda os riscos do llllElllhl (por-

taria do 30 de Novembro do 1914).

——»a-<=<— «—

lloioo oompoohio ouoloisovloo segurar os riscos do

guerra nos opolrres ioooorlio

As apolicos de A MUNDIAL srl-Q..

portanto, as que mais convocou aos inte-

rosses dos proprietarios, locatarios, in-

dustriais, comerciantes. etc.

“A M

   

         

      

  

  
  

    
  

    

  

[lNlDlAL,,

Companhia de Seguros

Sociedade Anonima. de Responsabilidade Limitada

(DAI'I'I'A Ia ESC". 500:000$

Sede em LISBOA

lt. Garrett, 2.15

: Telefone n." 4084 :

     

   Delegação no l'Oll'l'U

l'. Almeida llarrett, 22 e 2—1

, : Tell-fone n." l'oíoil ?-
       
     

 

Ender-eco Lélegmfico—A Nll'NDlAI.

 

   Agºlltªs um todas as localidades do paiz. ilhas e colonias

 

Sªg "& êa'ªfaªe'ªvªa'tt“eªclªeªa'aªeªf “

& vvloraaaeaeaaaaaa L

   

###eªàªsªofâçãâ$$$/*e!

     

d'el'Eº'QP'Z—ªsªâgráficª???

   

NHS 01: emas

Liberdradte
executa—se toda a especie de traba—

lhos tipografieos tais como :

a Álamo/“an mls, fa'Iorras
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soªr» a? circulares, prospectos, e %

  

Í"? ”:,:Í J,,g :.:/“í.

& É ª? e cartões de visita, etc., etc. s.. a a ::

& )“—

Ég É? por: preços sem competencia e com a'?“ ª

:? f; inexeedivel perfeição, para o que“ vªi.“ à?

Ég— É possuimos as ultimas novidades em ;: ª,

ª *E; material tipografieo e pessoal devi- 53: 'ª'

É É damente habilitado. 3: ª

a a «»»—ww— a
% já Pedir amostras e. preços á É; ª

É É adluinistraçâo da “Liberdade,, 3,3 &

 

   

  

o,, ' sofresse-MMM,: ecumenismo—esa

&khãâªeªàªoªsàà'leªe

   

  
: a??!i'â'ãfiªâd'd'ªª'ãª

  

Teatro Aveirense

___.

ANUNCIO

AZ-SE publico. que, no dia 31 do provimo me:/. de Janei-

ro, pelas 11 horas, nas salas do Teatro Aveirense, des-

ta cidade e perantoya Direcção do mesmo Teatro, se re-

ceberão propostas em carta fechada, para a execução da

empreitada das obras destinadas a modificar o aludido edificio. Os

trabalhos são os que constam do processo de arrematação), contendo

este: desenhos, ourxliçoes, condiçoes, caderno de encargos e memoria

descritiva e está, patente aos interessados, todos os dias uteis, no es

labeleeimento dos srs. Jose Antunes de Azevedo, Sucessores.

(_) deposito provisorio far-se—á. sobre a mena antes da entrega

das respetivas propostas, no proprio dia em que se realisar a arrema—

tação.

, A importancia do deposito definitivo e de :') 01“ do preço da

adjudicação e () provisorio (=. de 2,5 (,[º da base da licitação

Base de licitação . . .

Deposito provisorio . . .

815503500 Esc.

213375 3

Aveiro, 27 de Dezembro de 1911.

0 Presidente da Direcção do Teatro Aveirense,

Francisco Augusto da Silva Rocha.
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ADEGA [EIRAMAR
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'“TA casa recomenda-se por hi—:

l ("ÍOIIÍCl (» bem colocada. no rue-

lhor ponto da. (idade rua(de Outubro

o Largo Bento de Maº:lliães, perto do

Hotelb Cisne. Magníficos salas de. jantar

com vistas pa 'a a. ria. 'l'em serviço por—

manente do (ªosinha. com (rosinheira ha—

, bilitada. Especialidddes om vinhos de

mesa: branco o tinto. Tratamento com

seriedade o dolicadosn. eis :( norma,-(les-

à casa;

Para ilueidação da. verdade visitem ::

Adega Beina——]lllatr

———- nn

;Uh'oclo Mansso Preto

“A LIBERDADE,, rªw—ºwwww—m-_,p
A mim.» uam—«uva.!»— WHEN—-

DlNI—IEIRO

Solire letras mupresta- '

se dinheiio eu: quaniins

não supelioios :( 30 osm-

dos (ª a um (lªis ou tres

111(los do luaso. Juro (+ou-

Vonoiounl. Trato—so (0111 (:

maior discrição (: dão-se

muitas facilidades. %

F.” nosso representante no Pa- %;

rã., caixa postal n.“ 22. ( Brazil:,

o sr. Joâo leriguos'l'esta Junio1 %%

 

(( quem os nossos prosados assi—

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente :( “este

jornal.

 

 

WWW,.

:?

Plilttl lltlil
Praça do Connorcioí

&WEXEQ

Dirigir pedidos ou pro—

postos :: esta redução ou—

ªde sªe. informa:.

 

Novidade. (rrenan-ia

l'stu (um: tem zi venda não de.

luiiuoira (((1ali(1n(zl(»,b(_».111 como pão

espanhol, do(e bijou aliiscoitado, e

para. diabeticos. lie trude os (lnlicio

sas padas. (».ionnl romance.

Cºmpletº sortimento ª“ bªlªº“ 71 vendo no Porto—Escritorio

das principaes fabriuis da capital do l)lll)lllf.tl.Çi'leS,l'llit Formosa, 384.

massas alimentícias, arroz cha de , .

diversas qualidades, (issue-(des, este- lll? Jogo lillll'ell'd [lllS SªlllllS.

rinas. vinhos finos.

Café, especialidade desta: ousa,

(: 720 e 000 réis o kilo.

“& 3253113352"

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Lui/ Ciprinnoe

ria Veneziano, nos Arcos:

.. “..—._....-

"llS ininnlinins (ln Baruel,.

Analia de aparecer este sousa-

 

;...-uu...

FotograVu ras

OM magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

in:, em estado de novas, ser—

, vindo para: jornais, livros, re-

viam etc. Vende.se grande

"ª: Tªl-lª'quantidade por metade do preço

“'I LIBIJRDA Df;-

     

  

iªg liil'lliil Mobilon: limnemlio ,,

ALIBERDADE

““Mãº
HB pl'llllllllllsà

534 ___

É? “Emº (diª lixiniordinnrio romano: de ((mini:

:; Dhm» ALBEfTº SOUTO oriojinnl do Eduardo de Aguilar

xana »» punti—» (((—(moto: »;ª— g,. (: consagrado no insigne llSlil'llS-

(:: m«(mh-wuuwrªfº» (fºi io (lr. Alonso (Tosti:

ºrª.'-

“915“.

ªA LIBERDADE

  
   

  

da pmhcnl: .r (l( cida-lã“.

&?! Não Ni.“ :((.-(ita (:'(rlalwl“("ª" “i““ (33%

W;”, n:'n) sei:: pedida. É;: _m-
.

7.3; Não seª publiuam (nforumwº'ª (º: De pro/“midis. (5 um soliorlm trabalho

É? anonimos. 3% lltm'al'l'. (1111 dos romances (nais vibrantes

ASHLNJ'Í-Xll ((As “4,

fã!/) meugnl Espanha (: Colonimr ”É

ª?) ['(ulu,/nuns *”

que se tem oscrit: em língua portuguêsa,

Prende & atenção. Deleita o espl-

rlto. Entusiasmo, Scenas bri-

») Ano ......... l$.4l'i0.r(iis rg» Iliantissrmas personagens

"% (Somosrru 'Ilil'l reis. trunuslro. :$ , ,admlraveis;

:?“(5 “W) réis-. :wulsi. ill nªis-. ou lil". agf ,

) ,, l.' 111 (russo Volume em grandu to:-((in.—

«Di 70 Zl'ºn (c»:(11l:vos.,l 334

73; l'razil (movh forte! ;“. to (UU reis. á. ("-olnunga (dois 50 n- i»:

«ªª ' “ (iro— tem s (,Ai (8, Ímpar(”Mission:—(l [(rodul( liqui-ln

&: llmãw lin—(ml 057,00 “:“, “(ªê do romanu, I"): proficmlis serdof-veiuido no

75; .,, | _" ' ' '_ , . (" .") insigne Eslailisiu (lr. Afonso ( mta. para

« ( ,.. (num: ndoantoda, :"

ªo?) ' ,ª que s ox." (: entrªra—gue zt Tuto:((( (lu lio/im.—

K:! , , A“'“mªl 4 ) ':: ('x'/r. uma. instituição patriotir(( do que (Z- (1111

(5 Linha. .......... &. rúis ,.6 dos fundadores

ª?) Anunos 'Whªt" “ª'" ª “ """“" (94 Hsm importancia seni aoouu—unhad(

:”; tro:W- _ . ªsª de "((I luxuoso album em porraminlm.

à?) lllldªliãill tl illlllllllllllfilôilll (( » ('.onhndo os nomes e iesidoncins de todos

«91 AVEIRO (ºª: aquele.—' (111(:,(-l(eios de devntndo patriotis—

34% Praça Luiz Ciprwno % um (, demonstrnndo (spiritus verdadeiro.»

> , , ., ,,,, (_ (((((Inr (nente liberais nl: uimm (1 1): Pro (((((Iix.
( 5 ( 1) (ir !. &» 1

's , (. _ ,. m, (:s .; .],“ »_)..| ((,, (“((4 um terrivel (.:an atirado ao cauilis-
_»u r'ta t ( ln “& l l .l

ª; “34 l1ur'»nr- “ªº T t ] '

li.»:
a:» >.» (,( (ni ((s nonns que (umuu em:

ye lllll'vlllílS “Williªm“ "% ::lliuin. ser'( ln(tn (: nulilh idadu- nos invn.(is

(ª:: P. Lili: Cipriano (' R, (hm Tn— it.—:, 111:mªlulus ln. (apital

“) rare! —r(:z do (vii/n. R$

-' '. (:.: 'till—"((.ªzª

0%? “umhª “'(: PI:.Whâlâz-s ' “ %% 'l'ulus os pulidos do De Profun/lis

2ª?»
- &

Impressao &. vapor já” po(l(1(1 (:(: leitos :'(. redoação. de JA if(): (la'

, .1 , . , ,. («» Iz(:!i((((i(1.l'raçado Rio d( Janeiro, 3.

&; [”““-'O (“Million >?“ 110hãn—ldsl1ou. ou (:(( dopositario do ro—

% Administrada: à)” mame o ex. "sr Tambm Pombo (:»unln

ªº Hm nA ('mm.-i in (OBTA (ou ((':ilo o (»:nnuiluiulo nomen»i.-(11h: e. m1 escií-
«*:*

Motmio uu Rua do Aron do Brunieiluo il!*2. 2.“"

“1 (“,(”Y ( I,.g Sabªta“ .

“'ª'“ “Sªlªm —l.1sboa.

___CARTÓES DE vm“;

da tada—a aa qualidades,: po: paar:

gers— sem. compateae
ia,

executam—se (rapidamente nas oficinas ;

ª de A I.:[BERDHDE

Enma-svmnostmario
(ÍOS tipos», BntNEOS quaz— fiqu-

mm ((x :(ltínursno(idudes, (1. quem no- to requisitar.

](“uu [or-((. ((() Aieuo (((: preço ((o (artur) (rumo a”

     
0  

 

     

porte ([o (arm(o.

,ª—

Todos os pedidos (lovem ser follios aí adminis-

tração do A LlllI]RDADE.

  

do quanto vale o povo alemao (» qual

a força. que a Europa inteira terá de

haver-se na sua luta de vida ou

morte".

Em Portugal, quena generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale. esse povo que revolu—

ciona as artes, as industrias o as

soienoias, é bem de interesse palpi-

tante neste momento historico em

que ele vae mostrar o que valo (: o

que (: no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

llilllllllll lil'llltlliLl

illllli l llill
NOVELA

RENATOFRANCO

   

““'tíffi“(reexªme)?

Cartões—.de visita

em linhateia (( Irei-gaminln

executam—ac por iron 15 (sem

Competcruán (1:15 oficinas: ti—

potjr'nliansf. '(l.:

LIBI]noaos: :

__,: l

Envi ini—591:11(,):-3Ll“.'1..- ,

lquem as requisitou” (( rosa.—.=:-

nd (“Misiones-":O.

 

23%? it'fiilíitfft”iªs? _ ,_

Vendo-so ' ' . liiniln (( todos os assinnnlon

A parte. velha da. casa: que foi

do ex.““ sr. Fininism Manuel

Couceiro do Costa,sito na riu: do

Univito—A VEll

“' (nin (noun:

111 1113111101: (nino

UITO util nos tnristos, ((u—

M tomobilistas e ciclistas, in-

dicando todos os estradas (:

(::uninhos trunsitnveis' do distrito

de Aveiro. '

 

60 réis mula exemplar

A venda na LíbewLule

liloiii le iiiin
Produtos desta casa a. vender

em Aveiro : '

Extrato de malte mn po, Cho-

colate nom aveia, (na:-(:(( (html-a

bruni-('a: (:an de cevada. Farinha:

de Nestlé, Alpina, Blediue, Aveia,

Cevada (: Arroz. Massas alimen-

tícias para regiinen. BUlil-l'lllthl,

etc.., etc.. '

Alberto joão Rosa

“dª?-A. Rua Direito, 33-13

AVEIRCD

(mandem?in

“A Tricanmha,

   

cada tomo.

—.v-—-——————.—— . ,...,—ªí ._ .

initio ilil (non

Edição nnnnln. iln<i (nio (: (((.(nnnnic:

2 centavos; (20 fiéis) em-

da “Fascículo;

10 conta vos (100 réis)

no lin1 (la: obra..

(sinmpn proprio para

nnnliurir

, o titulo (lun: novo ['(1—

(imune (:(liindo pelo (111-

tigzt'o acreditado livro-

ria B(».l(:111 &. ().“ Sur., (lo ilíh'llllili,

que agora está em distribuição.

Para iodo.»: as ohms. puliliondns

1101' esta (::isn, (ski :tlwrta assina-

tura porr11uue11to. podendo ((.—: ias-

(:iuulos ou tomos (ln qualquer obra,

(lerem requeriilados :iquoln livrai-

rio, ou (1111 Aveiro :( Pompeu

llnorto, Praça do il.-ixo.

lini

('in-[ões (h- visit-a

(((: tin/(w as ([u/((((lnxius por prv—

çns sem, (:(;i/(p('£(')r('i((

«m.-wm—

Hotel União

Vale da (no

BRE no dia l (l(:=jull1(1

este estalieleoiineuto, de

que são proprietarios os

srs. Alegre & [rindo, que (:onti-

1111.1111 :1 bem so1ví1 os seus hospp-

dos fanultzuido— lln-i todos as ("tion

ções possiveis.

A pru dum lioni trntnniouto por

Ovos moles, ((rexilliào. peixe l'lt'Cº "Ilidiº" Olªiªºlillmflo os ir:»-

de escabeche e outras espednli-

dades.

Peçzun tabela de preços.

;(:

Blillnlillil lllRlillil & il.“

AVE!RO '
(estee»sereias:

(.um—vv n- 

gin-sos (le-sto (ilStl quarto! amplos

o lume ((uno(lid:ides, predominan-

do em tudo (1 asseio e a higiene.

Os preços variam ('.(111lo1'me as

exigemins dos host—(odes.

iiiiilniilini

 

AdllbOS Eduarddbê.da Silva

quimicos, compostos no.»: DIi—tEI'l*A——AVEÍRO

e organicos

 

 

  

(

 

Episodios_dzavida local

_Jrz

Exaga 5ª ganha.-we s

Ellion-tornaria loiros

A. venda ,na Taba-

caria. ;Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO—

Um livro de interesso gora!!—

i nono

((no: (inn:
Pon pedro Muralha

lnnin lilninil lirnnni

Depo'sito central .

H. 94.616 Julho 74; a, (4-1

Lisboa

Endereço telegrafico ,

' SANTAMARO

  

 

   

       

    

 

  

 

Liz:(aria Ventura. Abrantes

   

    

    

  

    

    

  

 

il noir importante loirieo (lo Metalurgia Português: , "

_ Pontes. Caminhos de ferro Vin. larga e reduzido, prensas liidrnulicae

', para azeite, prensas para. vinho material agricola favs como:

' ÇW(1HW,Rclli(w,C-'(ifcims, Gadanhcima Resp «(lares, Pescaro—

.g [odores, Taruma, Escolh'edmao, anardadcims,pa1a i%rça "(anual & ga-

? do ou vapor. etc. -

"' A a'ior fundição do paiz,dc ferro e aço ao couvertcdor.

Maquinas e motores (: gaz palin». gozolino,el(1.

" O maior deposito do paiz "

AutomoVeis HÚPEOBIDE

Camions EEDEBHI:

Catalogos gratis

DEVE apare—cer no tim do cor-

rente mês profusamente ilus—

trado e com uma capa original de

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual —— A Alemanha

.por-auto & Europa! liVlO (:((

que é desoripto num estilo leudillm

do (: severo o mini intelectual (lum

povo activo que. sabe demonstrar

quanto vale :: ornºanisaçâo, a disci-

plina e a. vontade, imperando (: im-

pondo-se perante o Mundo, em tº—

dos os ramos de Sciencia e de activi-

dade mental.

' E" um estudo couscienciósamen-

te feito sem paixão e demonstrativa

 

 

   

  

 
  

     

     

A edição do referido livro é da

conhecida casa icntura Abrantes

que tenciona publicar :: seguir.,A

Belgica lleroica nas suas fa—

ses de atividade, de dor. de herois—

mo (: de exforç'os pela sua indepen-

dencia. '

Sao livros que se deveu: exgotar

rapidamente devido ao assunto e a

oportunidade.

lililiilliillli-llrinrii
Trattiniento das doenças da

urothla, prostata, bexiga (: rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethosoopia e

cystoscopio pelo dedico especia-

lista

Eduardo d'Oliveira

Ex-discipulo dos professores

Geeyon, Lognou (: Gonchei (: do

Um “ªlunº ”nºtªdº 330 Doutor Doleris, e ex-assistente. na

clínica especial das vias urinarias

80, R11odoi_loor_i111,82—LISBOA dº mªnita! Nocker.

 

Consultas: da 1 ás 5

da tarde. Boa. Formosa. 417—

PORTO.

33333333333%

& Adwogado

%—

João Ferreira Gomes. pro-

fessar efecto—rm do Liceu (Ie Avei-

ro, (: antigo conego da Sé de Vi—

zm. abriu o seu escritorio de

admyado na rim (la Revoluçao,

in.“ fig 1.“ andar (antiga Areni-

(la Conde de AJueda)

; - l,» _

Sit/jah: de (robin pur?) ((L (99 a

100“(º.

STA novu (:lizrpelru'ln, mon-

E toda. com todos os requesi-

Enzo/('(: (* flôr ([e moro/in., tos da moda, tem se111pre

Arames lisox ;innmmg. ' grande fornecimento e variedade

VENDAS por: JUNTO E A noturno de Chapeus, tonto para homens

Remetem—se tabelas de preços, como (verrugas, em feltro (: em

palha,, bem como guardo-sees e

Depositos emQuíntãs (: Mamodeiro bengalas.

Vll' "fl 8. “ '

ª º “º'“ llopooinliilnln (111bondsMamodeiro

 

iiiniiníi(inn

José Romão Jf

ll, Manuel Firmino

, AVEIRO

 

Retratos. Grupos. Trabalhos ill

artistieos. ª

Especialidade em retratos

de creanças.

:::.;_

«= Ampliaçõesem platina—_—
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Perfeição omodicidade de preços ?
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